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"O Brasil n;"3".o tem inten-
ção deliberada de atrasar o 
pagamento dos juros da 
dívida extarra, mas pre-
tendemos manter a estra-
tégia de preservar o nivel 
de reservas do Pais, cuja 
exaustão funciona Como 

de grande ias-
tabilletade", reafirmou o 
ministro da Fazenda, Mail-
sun da No  rega, nitima  

sexta-feirí,—  data em que 
vencia mais uma parcela, 
no valor de US$ 1,6 bilhão, 
dos juros da dívida exter-
na. O ministro, que esteve 
em Fortaleza proferindo 
urna palestra para o em-
presariado cearense, a con-
vite da Federação das In-
dústrias do Estado do Cea-
rá (FIEC), confirmou o 
não-pagamento da parcela 
vencida e disse que espera 
conciliar dois objetivos: 
"trazer à normalidade o re- 

lacionamento do Brasil 
com o comércio exterior, e 
fazer os pagamentos dos 
juros se houver ingresso de 
novos recursos no`País". 

Mailson da Nóbrega lem-
brou as dificuldades nos 
acertos com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) 
e com a liberação de recur-
sos do Banco Mundial e do 
governo japonês e disse 
que por causa delas "houve 
uma frustração no ingresso 
de recursos de US$ 3 bi-
lhões". 

Além da preservação das 
reservas do País, o minis-
tro da Fazenda disse que 
nos próximos meses será 
mantida a política monetá- 

r,:.  

ria com taxas de juros posi-
tivas, o controle fiscal, com 
o objetivo de não deixar os 
gastos do governo supera-
rem a arrecadação, e a 
atualização das tarifas pú-
blicas. 

"Cabe-nos, agora, condu-
zir a economia mantendo a 
maior tranqüilidade 
possível até a posse do novo 
governo", explicou Mail-
son," e o sistema de inde-
xação permite que a socie-
dade e a economia convi-
vam com taxas de inflação 
de 30% sem se desorgani-
zar totalmente, o que seria 
impossível em uma econo-
mia desenvolvida", acres- 
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